Cartas do Brasil

Irmãos Joh. Georg Heinrich e Fridrich Ernst Weise de Wittmannsgereuth bei Saalfeld, a Cristoph Weise em Bechstedt bei Königssee.

I

(Nr. 30, 28 de julho de 1857)

Colônia Blumenau, 10 de setembro de 1855. Chegado ao Brasil após uma viagem longa e ruim, quero contar um pouco sobre ela. Logo no embarque no dia 21 de maio, no “Comet” de Oldenburg, capitão Wilken, houve algazarra. No convés havia tantas caixas e tão pouco espaço para as pessoas, que a polícia portuária precisou intervir. Por conta das reclamações sobre a má provisão de alimentos, a polícia definiu um cardápio, o qual, contudo, foi rasgado pelo segundo timoneiro no próximo dia, assim que o navio partiu. Com má provisão e tratados com muita grosseria, mal conseguimos trazer a amada vida até o Brasil, e por isso eu gostaria de advertir a todos para não viajarem com o navio “Comet”, capitão Wilken, que deveria ser um grande veleiro veloz, mas que se provou o contrário em nossa viagem e nas anteriores – 14 semanas até a América do Norte. Finalmente, em 2 de Agosto, chegamos à cidade de Itajahy e dois dias depois em Dona Francisca. Após 14 dias um carro buscou nossas caixas em Itajahy e nós fizemos a viagem a Blumenau a pé. No caminho precisamos várias vezes ficar na casa de brasileiros, que não conseguíamos entender, mas que nos receberam bem. Em 23 de Agosto lá estávamos. Com espanto vi as plantações do meu irmão. Enquanto alguns dos meus companheiros de viagem não encontraram aquilo que esperavam nos seus parentes na Colônia Dona Francisca, e no próximo dia quiseram dizer que meu irmão também deveria ter me enganado, já no caminho encontrei gente que conhecia meu irmão e por alusão à suas condições me aliviou o coração. De 150 morgos
 de terra, há dois grandes pedaços ocupados com mandioca, alguns com arroz e batatas, alguns com arroz e feijão. Outras partes ainda estão sendo plantadas. Muito já foi colhido, batatas ainda vendemos todos os dias. De animais ele sói tem ainda 3 porcos, galinhas e patos. Ainda temos que derrubar mais mato e providencias mais pasto. De carne não há falta; animais selvagens há em abundância; pouco antes da minha chegada meu irmão havia matado um veado e pegado outro numa armadilha, e ele também mata várias galinhas todos os dias. 
Johann Georg Heinrich Weise

(Segue a continuação).

II

10 de setembro de 1855. Meu irmão suportou mesmo uma viagem longa e ruim, mas se encontra muito bem e trabalha até agora comigo em minhas plantações. Ele se sente feliz e satisfeito, e é um verdadeiro prazer vê-lo trabalhar de manhã cedo até tarde da noite. Ele já se coloca bem adiante, o que raramente ocorre com novos imigrantes alemães. Quão feliz estou agora, que não preciso mais estar presente para cada detalhe! Eu, que não tinha ninguém, mas muito trabalho, posso emprega-lo muito bem. Se eu também pudesse ter minha mãe e outros dos meus amigos junto a mim, eu pagaria com gosto a passagem. 
De novembro último até final de julho desse ano tivemos majoritariamente chuva e tempo frio e ruim, embora em janeiro e fevereiro seja verão para nós, e por isso o tempo mais quente. Quantas vezes esperamos pelo brilho do sol. Se o céu alguma vez ficasse claro, que não se visse mais nenhuma nuvemzinha, uma hora depois os relâmpagos e trovões eram tão fortes que a gente chegava a achar que os morros iriam cair, e as águas tão altas, que na maioria das vezes só era possível chegar à minha casa com um bom veículo. Os alimentos subiram de preço horrivelmente. 

Caro cunhado, você tem razão, tudo no mundo tem dois lados. Os primeiros tempos na selva nem sempre transcorrem como gostaríamos. Com o calor no entanto, não há problema; nos acostumamos rápido a ele: com isso perde-se um pouco da cor vermelha, mas que retorna, isso pode ser por causa dos alimentos, porque ainda não estamos acostumados aos frutos do sul. Animais selvagens, como Tigre e felinos maiores, por exemplo, há pouco; eles são muito caçados, pois atacam bezerros e porcos do pasto, preferencialmente levam os cães.  Gatos-do-mato, contudo, que à noite atacam as aves, e crocodilos, que vivem a maior parte tempo na água, são freqüentes. Mas todos os animais carnívoros em pouco tempo estarão praticamente exterminados. Mesmo os índios não conseguem suportar o estalo das espingarda alemã e o assobiar das balas de chumbo. Com a opinião de que os alemães, assim como como os brasileiros, fugiriam deles e deixariam levarem tudo de bom grado, eles foram a um lugar onde só havia dois homens em casa e ali deixaram alguns mortos, jogaram fora todas as suas flechas e arcos e correram ligeiro dali. Mais tarde pode talvez acontecer ainda um encontro formal; mas isso não quer dizer nada para os muitos alemães que moram aqui em volta.
Vale muito que eu more perto da praça da cidade. Quando preciso comprar algo, tudo é me é buscado em casa e não tenho nenhum esforço; as pessoas da cidade vêm diariamente a mim e levam todo tipo de coisinhas.

Aqui é bom para as pessoas pobres; falta força de trabalho e os salários estão aumentando. Igreja, escola e casa pastoral serão construídas; mas os carpinteiros e outros trabalhadores não são suficientes. Em empreitadas já ganhava antes com freqüência 3 Mil réis, mas agora tenho demais para fazer sozinho. Esse ano preciso construir máquinas e no próximo talvez também um engenho de açúcar e um alambique. 

Se as cartas não forem caras demais para vocês, escrevam-me com freqüência.Cumprimentem irmãos e irmãs, e também o tutor de meu irmão, a quem desejo que logo possa adquirir a posse da fazenda, pela qual tanto se esforça. Mas caso seu pai não saiba mais como fez outrora a redação na compra, então ele deve fazer a viagem para a América; o vento sul nos mares atlânticos lhe perguntará sobre aquilo por que ele erguia as mãos ao céu e jurava. Em Wittmansgereuth não quero mais morar. Se me atacarem aqui no Brasil de todos os lados uma dúzia de cães, velhos e jovens, eu lhes cravo instrumentos de  dois gumes e me livro deles; mas assim, na cadeia de eventos que agora se formou, eu apenas me implicaria ainda mais.
Ficai bem e em paz!

Ernst Friedrich Weise

(Fortsetzung folgt.)
III
(Nr. 32, 11 de Agosto de 1857)

Colônia Blumenau, 24 de Maio de 1856. Vocês perguntam, se por caso algum de nós voltará à Alemanha? É possível, mas o tempo não sabemos precisar, já que sentimos pouca vontade para isso. A Alemanha pode ser uma bela terra, e poderia ser ainda mais bela, se algumas coisas por lá fossem diferentes… No Brasil é ao inverso. Aqui não alimentamos andarilhos e pregiçosos e com a verdade, qualquer pessoa pode vir a público. Agora quero também responder às suas perguntas:  
� Do alemão Morgen: unidade de medida de área, equivalente a 2500m2.





